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Síntese 

O texto vai transmitir fatos, acontecimentos, formas de se organizar, relações sociais, econômicas, políticas e culturais  dos prazeiros os quais em meio a expansão portuguesa de constituir e demarcar território no Zambeze,  costa oriental da África  (Moçambique), resolveram ceder grandes faixas de terras á estrangeiros sobretudo aos portugueses para povoar essas zonas geograficamente remota . Mediante a esse contexto, o texto vai fomentar as relações culturais (aculturação entre  portugueses e Africanos: Famílias Pereiras e os Cruz , colonos  e prazeiros, Povos Tongas e Bonga que eram conhecidos como a família Cruz. O texto vai fomentar ainda sobre as regiões de Tete e Sena que na época eram importantes meios de rotas de comércio e de relações econômicas, sociais e culturais. 
 Destaca ainda sobre a ausência de informações mais precisas sobre essas relações de transformações culturais entre os prazeiros trans-raianos no Zambeze (Moçambique), contudo os estudos e pesquisas já realizadas apontam  regiões cheias de interações , misturas , entrelaçamento , culturas híbridas onde a cada ano as pessoas (povos)  através de contato seja pela dominação de outros povos ou pela simples convivência com o outro, passava a adquirir ou incrementar novas concepções de vida e de mundo. O texto traz nitidamente a narrativa em que os portugueses ao adentrarem no continente africano absorveram de certa toda uma cultura estigmatizada pelo “dominador” que hora negava, relutava, mas que inevitavelmente absorvia essa aculturação. 
Voltemos aos Prazeiros que para garantir uma dominação portuguesa em terras africanas ganhavam faixas de terras para cuidarem, produzirem e gerar novos lucros para a coroa portuguesa. Contudo esses arrendamentos geravam conflitos entre os próprios prazeiros pela disputa de poder e as relações entre eles e Portugal não era tão efetiva pela questão da distância e da geografia do lugar que impedia constante contato com os portugueses.  Outro ponto importante foi a cobiça gerada  por uma tentativa de achar as minas de ouro da rainha de Sabah gerando também interesse na imigração deste povos para o Zambeze. É importante relatar que antes da chegada dos portugueses no 


Zambeze,  a região de Tete e Sena já haviam povos que ali habitavam com suas estruturas já estabelecidas. Toda via essas regiões não criaram uma política de fortalecimento entre as fronteiras fazendo com que os Portugueses (comerciantes), poderosos se fixassem nas regiões e se tornassem um poder militar sobre certas chefaturas (Sena; Tonga e Malawianas). O poder de governo Português era militar devido a isso poderia ganhar mais território e poder. 
O texto narra ainda uma era de ouro onde os colonos esbanjavam riqueza, poder e luxo, uma imitação dos modelos portugueses onde a aristocracia desfilava com sua soberba e seu poder de riqueza em mediante a subjugação de outros. Os primeiros Prazeiros utilizaram uma forma centralizada e poder onde as heranças passavam de parentes para parentes, casamentos entre os próprios familiares. Fala ainda de Sisnando Bayão que conquistou um vasto império de riqueza, cerca de nove prazos, grandes territórios de terras guerreiros e escravos (XVIII) -Ver Pág. 9 . Bayão era leal ao rei e se empenhou ao máximo em auxiliar a coroa contra povos “rebeldes” nativos.  
Esses primeiros Prazeiros negavam qualquer mistura com outros povos locais e tinham certo horror à mestiçagem, No entanto com a infertilidade e com poucas pessoas de igual origem (portuguesa) eles tiveram que forçadamente se assim pode dizer a passar a manter relações mais intimas com os povos locais, a partir de então houve um processo de miscigenação entre Portugueses (Prazeiros) e africanos povos do Zambeze. A geografia do Zambeze não favorecia aos estrangeiros seja pelas condições da severidade do clima, doenças,  bem como da má qualidade da água..., daí muitos escolhiam a nova terra (Brasil) pelo clima mais tropical. Portugal vendo que a cada década perdia espaço  territorial e de poder por não ter pessoas para garantir a regência de uma terra passou a dar terras e distribuir títulos a qualquer um..., seja nativo ou colono, prazeiro, o que importava era produzir riquezas e garantir o poder a Portugal que não tinha todo esse poder que se pensa.
Duas famílias são destacadas nesse processo de absorvimento cultural são elas: Família Pereira e Família Cruz. Os Pereiras (Portugueses) conseguiram centralizar grandes poderes políticos, econômicos contendo grandes faixas de terras e acumulação de centenas de escravos bem como do comércio de marfim fazendo alianças com os povos Undi através de alianças politicas e de casamentos. Os Cruz mais militares (Guerreiros) comercializavam elefantes e escravos, eram mestiços e hábeis guerreiros. Em suma houve uma tentativa de povoamento por  parte dos portugueses junto aos povos africanos em que cada um absorveu certa cultura de cada lado o qual de acordo com texto já no final do século XIX haviam mais mestiços nessas regiões do que os próprios Português.  
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